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Imagino a vida dos outros.
Não é por cobiça.
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Apresentação
Alessandro Roberto de Oliveira

Esta coletânea pretende disseminar o conhecimento produzido na Universidade de 
Brasília (UnB) e prover um recurso didático para disciplinas de graduação sobre temas 
ligados à educação em seu sentido amplo. Produzido a partir de uma experiência de ensi-
no-aprendizagem na disciplina de Antropologia e Educação do curso de Pedagogia da UnB, 
o conteúdo aqui reunido é direcionado para esta disciplina, mas pode ser de interesse para 
as Ciências da Educação de maneira geral, a partir de uma perspectiva da Antropologia, 
além de subsidiar professores e estudantes em cursos temáticos ou interdisciplinares que 
tratam de tópicos como diversidade cultural, relações étnico-raciais, direitos humanos, 
Educação Inclusiva, diferenças e desigualdades sociais na educação.1

Do mesmo modo, este material também pode ser útil para professores e estudantes das 
Ciências Humanas e Sociais, e da Antropologia em particular, na medida em que alguns 
fundamentos e noções básicas da disciplina são aqui retomados por leituras que se apropriam 
de seus sentidos convencionais e inventam outras formas de operar essas ideias de maneira 
criativa a partir do universo de interesse da Pedagogia. Para além da universidade, este livro 
também pode contribuir com professores e estudantes do ensino médio na Educação Básica, 
quando interessados em conversar e refletir sobre as relações entre educação e cultura, 
marcadores sociais da diferença e espaços escolares. Por fim, pode atrair ainda profissionais 
da Pedagogia que atuam na Educação Infantil, interessadas nas reflexões sobre infâncias.

Aqui reunimos 28 ensaios escritos por estudantes do primeiro período do curso de 
Pedagogia produzidos entre 2020 e 2022. Os textos estão distribuídos em quatro partes. 
A primeira é trajetórias e reúne histórias biográficas e/ou familiares sobre experiências 
ao longo da vida com a educação. A segunda é infâncias, e trata de diferentes aproxi-
mações desse tópico, pelas experiências pessoais, com as gerações anteriores ou mesmo 
nas relações com os filhos. A terceira, ficções, reúne escritos a partir de referências do 
cinema, de séries e de histórias inventadas para dar caminho a reflexões sobre educação. 
Por fim, escolas fecha o livro com ensaios que partem de cenas escolares, seja na posi-
ção de estudantes seja como estagiárias ou professoras da Educação Infantil, enfocando 

1	  Os textos aqui encontrados tratam ora do fenômeno da educação, em seu sentido amplo, ora da Educação como 
área do conhecimento. Para marcar essa diferença, utilizamos a distinção entre os usos das iniciais maiúsculas 
(quando se trata da Educação como campo do conhecimento) e minúsculas (quando se trata do fenômeno).
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dramas e violências simbólicas no contexto escolar, mas também vivências significativas 
na companhia de crianças e reflexões sobre ensinar e aprender. Na realidade, os ensaios 
transitam entre esses domínios, alguns textos sobre trajetórias falam de infâncias e esco-
las, ensaios sobre infâncias tratam de escolas a partir de histórias ficcionais, escritos que 
tematizam ficções versam sobre infâncias, trajetórias e escolas, além dos próprios textos 
sobre escolas que entrecruzam os tópicos anteriores. Portanto, a composição funciona 
melhor como um tecido de histórias entrecruzadas sobre educação.

Este conjunto é precedido de um texto introdutório que situa a experiência e de 
outro, ao final, que discute algumas questões sobre as relações interdisciplinares na 
interseção entre os campos da Antropologia e Educação, além de destacar algumas 
características dos ensaios reunidos nesta obra.

Passemos à leitura!



 
Parte 4 – Escolas





A cor é tudo
Ana Luísa Morais de Almeida

Um papel começa a circular pela sala, risos e gargalhadas para todo o lado. A professora 
sente o constrangimento de um aluno, pega o papel e pergunta para turma o que significava aquele 
desenho. Logo, ela começa a contar uma história de quando viu uma “arte” parecida com aquela:

– Vi um desenho igualzinho a este em um museu, mas não era de um negro, e sim de 
um judeu. E, em vez de lábios grossos, ele tinha um nariz bem grande como de um rato. 
Mas aquele desenho não era de um judeu em particular, era de todos os judeus, e esses 
desenhos foram postos nos jornais pela gangue mais famosa da história.

Nessa hora, grande parte da sala se vangloria, dizendo que a “gangue” é o máximo, 
igualmente à deles. E a professora continua:

– Acham que entendem de gangues? São amadores! Essa gangue deixaria vocês no 
chinelo. Eles começaram pobres, com raiva, e todos os desprezavam, até que um homem 
decidiu dar a eles um pouco de orgulho e identidade e alguém a quem culpar. Dominar 
vizinhanças? Isso não é nada comparado ao que eles faziam. Eles dominavam países. 
E querem saber como? Colocando desenhos assim em todos os jornais. Judeus com narizes 
grandes e compridos, negros com lábios grandes e grossos. Também publicavam “evi-
dências científicas”, insinuando que se tratava da classe mais inferior da espécie humana. 
Judeus e negros eram como animais, e já que eles eram como animais, não importava se 
vivessem ou morressem. Na verdade, a vida seria muito melhor se eles estivessem mortos. 
É assim que um holocausto acontece!

Os alunos se revoltam, dizendo que a professora não sabe do que está falando e 
afirmando que a sala seria melhor sem outros grupos raciais. Logo em seguida, uma 
aluna latina chamada Eva fala:

– Você não sabe de nada, não sabe o que temos que fazer, não tem respeito pelo modo 
que vivemos. Você vem aqui ensinar gramática e depois temos que voltar para a rua, e o 
que você entende disso? O que você faz aqui que muda algo na minha vida lá fora?

Outro aluno diz:
– Como vou saber se você não é uma má pessoa? Eu não vou respeitar você só porque 

é professora! Os brancos sempre querem respeito como se merecessem ele de graça.
A professora afirma que é sim branca e que não importa a cor que tem. Eva a interrompe:
– Mas a cor é tudo! Tem a ver com pessoas decidindo o que você merece, e o que não 

merece! Tem a ver com os brancos que pensam que dominam o mundo, custe o que custar. 
Odeio brancos! Eu sei o que vocês podem fazer! Vi policiais brancos atirarem nas costas 



Antropologia-Educação: experiência, imaginação e conhecimento

134

do meu amigo porque ele enfiou a mão no bolso. NO BOLSO! Eles podem fazer isso, pois 
são brancos. E é por isso que eu os detesto!

Marcos, um aluno preto, geralmente calado, começa a falar nessa discussão:
– Moça, pare de agir como se estivesse tentando entender nossa situação e faça seu 

trabalho de babá aí na frente. Quando eu olho para o mundo, não vejo ninguém parecido 
comigo e que tenha dinheiro no bolso, a não ser que ele cante rap ou jogue basquete. 
Então o que você tem para mim?

A sala entra num silêncio profundo. E um aluno pergunta o que é um holocausto. A pro-
fessora fica em choque e percebe que precisa fazer algo em relação à educação dos alunos.

Dias se passam e, novamente, mais uma aula se inicia, a professora faz uma dinâmica 
da qual todos os alunos participam. A dinâmica consiste em dar passos para frente como 
um “sim” quando a professora pergunta algo. A sala foi dividida em duas fileiras, assim, 
toda vez que os alunos andassem para frente, ficariam cara a cara um com o outro. A ati-
vidade fez com que eles vissem que todos partilham de sentimentos iguais, os quais são 
independentes da raça. Os alunos sentiram afeição pela professora, e a dinâmica acabou 
trazendo comoção a alguns deles. Logo em seguida, a professora distribuiu diários, para 
que eles contassem sua própria história, escrevendo o que quisessem.

A professora leu os diários pouco tempo depois e ficou perplexa com a histórias 
que foram escritas. Marcos (o aluno calado), quando mais novo, tinha um amigo que 
achou uma arma e, quando brincavam com ela, o amigo acabou atirando em si mesmo. 
Quando a polícia chegou, eles só conseguiam ver um garoto negro, um corpo e uma arma. 
Foi a primeira noite de Marcos num reformatório. Como essa, várias outras histórias tristes 
e terríveis! Mas, por outro lado, a professora viu que os alunos quiseram inseri-la em suas 
vidas, contar a ela suas histórias, mostrar suas realidades, para que ela os entendesse. E ela 
assim fez. Essas são cenas do filme Escritores da liberdade (2007).

Na primeira aula de Antropologia da Educação, o professor trouxe uma discussão 
sobre o livro O que é Educação, de Carlos Rodrigues Brandão (1985), que traz a afirma-
ção de que não há uma única forma nem um único modelo de educação, e não é apenas 
na escola que ela acontece. Brandão apresenta no texto diversas formas de aprendizagem 
e ensino, nos trazendo o questionamento sobre a forma correta de se ensinar e aprender. 
O autor argumenta que as aprendizagens e a educação são dinâmicas adequadas à 
realidade de cada cultura, povo ou sociedade.

O filme retrata a vida da professora Erin Gruwell, uma jovem idealista recém-formada, 
que consegue um emprego numa escola da periferia na Califórnia. No início, Erin tem muita 
dificuldade de lecionar, pois os alunos de sua turma são desobedientes e desmotivados. 
Há também uma grande tensão em sala, que é resultado de conflitos raciais. No filme a 
professora sai da sua zona de conforto para aprender a vivência de seus alunos fora da 
escola e assim proporcionar um ambiente sem diferenças e exclusões, independentemente 
da raça ou classe social, fazendo da sala de aula um ambiente seguro, interativo e saudável, 
para que os alunos sejam apenas alunos e não rivais de gangues.
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De certa forma, podemos olhar para o filme com um olhar antropológico, pois a profes-
sora procura saber e entender melhor a vida de seus alunos, para criar exercícios dos quais 
todos, mesmo com suas diferenças, possam participar. Ação parecida com a do antropólogo 
Bronislaw Malinowski, apresentada no documentário Estranhos no exterior: fora da Varanda, 
1986. Nesse vídeo acompanhamos a experiência desse pesquisador que se dirigiu ao local de 
estudo, onde ele observou, ouviu e registrou suas descobertas, compreendendo a cultura com 
um olhar de dentro e usando uma explicação simples: “entrar na caixa para entender o que tem 
dentro”. É possível dizer que o uso das pesquisas em campo foi utilizado nas duas situações.

Nós podemos observar que o texto Produzindo corpos ativos: a aprendizagem de 
crianças indígenas e agricultoras através da participação nas atividades produtivas fami-
liares (Tassinari, 2015) trata de uma visão de educação não escolarizada. Por meio dele, 
podemos fazer, novamente, uma relação com o filme, pois, na visão dos jovens alunos, 
eles aprendem nas ruas, crescem nas ruas, conhecem seus amigos nas ruas, entram para 
gangues e se apaixonam. A rua ensina como viver, como se proteger, como superar as perdas 
e o luto. A rua é a escola deles, pois ela lhes oferece o que eles precisam para sobreviver.

Assim, concluímos que o ensino não está somente nas escolas. Como nos mostra o 
texto de Brandão e Tassinari, existe um universo de opções alternativas e convencionais, 
baseadas em suas realidades, convicções, princípios e valores, isto é, na cultura. O olhar 
antropológico nos permite ver, ouvir, entender e aprender as diversas concepções cultu-
rais, além de nos mostrar a importância de diferentes de formas de ensino e aprendizado, 
adaptadas às particularidades de cada cultura. A educação é um direito de todos, indepen-
dentemente da cultura, classe social e raça. A educação é essencial na vida de cada um.





Este livro foi composto em UnB Pro e Liberation Serif.

A Editora UnB é filiada à
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